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Inaugurado há mais de três décadas, o Mercado Municipal da Taipa foi finalmente 
alvo de obras de renovação, em 2018. Após a renovação, é possível perceber facilmente 
os benefícios proporcionados pela optimização global das suas condições. Porém, esta 
acção parece não ter contribuído para a melhoria das condições comerciais em que os 
vendedores operam. No futuro, o Mercado Municipal da Taipa deve introduzir novos 
elementos e utilizar os terrenos desaproveitados próximos, para se poder desenvolver 
num mercado com características únicas, favorecendo, consequentemente, os 
vendedores antigos e os recém-chegados. 

Numa análise global, vários mercados de Macau possuem um conjunto de 
qualidades e um posicionamento próprio, sendo alguns capazes de atrair residentes de 
outras zonas urbanas, que pretendem efectuar as suas compras. Já o Mercado Municipal 
da Taipa, apesar de, com os trabalhos de renovação, ter sido significativamente 
optimizado a nível de área, número de bancas e instalações, continua “às moscas” em 
grande parte do dia, de acordo com os seus vendedores. 

Após observação presencial no local, as bancas de venda de peixe situadas no piso 
térreo do Mercado são os pontos mais frequentados pelos moradores, enquanto as 
restantes raramente têm clientes. Em algumas bancas, nem se sabe o paradeiro do 
vendedor. Além disso, devido à falta de clientes, a pouca variedade e o preço elevado 
dos produtos no Mercado têm sido os principais focos de crítica por parte dos moradores, 
sendo esta uma das razões pelas quais estes não têm interesse em efectuar as suas 
compras no Mercado, o que acaba por constituir um círculo vicioso a longo prazo. 

Já no primeiro piso, algumas áreas ainda não têm qualquer uso. De acordo com os 
vendedores, a opinião consensual é a de que estas áreas possam ser aproveitadas para 
criar espaços de restauração, de modo a atrair mais clientes através de uma gastronomia 
deliciosa, o que fará com que os seus próprios negócios possam crescer, uma vez que, 
segundo o ditado, quanto mais pessoas, mais abundante é a fortuna e prosperidade. 



 

Numa visão geral, o Mercado, actualmente, está bastante bem abastecido em termos 
de legumes e frutas. Caso, no futuro, possam ser introduzidos produtos do mar e marisco, 
assim como espaços de confecção de iguarias sedutoras, o Mercado certamente ganhará 
outra vida. Por outro lado, existe apenas um sinal de indicação nos arredores do Mercado 
a orientar a direcção até ao espaço, o que não ajuda à sua promoção entre os residentes 
menos familiarizados com esta zona. Por isso, proponho que sejam colocados sinais 
mais informativos e visíveis, a fim de promover não só o próprio Mercado mas também 
a sua cultura histórica, entre os residentes e turistas. 


